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VIDA JUDAICA COMPLETA—SÓ EM ISRAEL
Por Dr.DaVid Hartman

l-Por que não existe hoje em dia a possibilidade de se manter

uma vida judaica completa na Diáspora?

2-Quaís são os princípios básicos da ideologia judaica que só

podem se realizar em Israel?

3—Por que a vida em Israel pode ser uma vivencia espiritual

baseada nos ensinamentos, visto que a maioria dos cidadãos

israelenses não respeitam as MITZVOT?

Porque a existência do ishuv judeu em Eretz Is—

rael, ao meu ver, 6 uma condição necessária para a continuação

da existência do judaísmo, e porque na Diáspora — de onde eu

fiz alia — o povo judeu, não pode no momento, encontrar a

força necessária para continuação de sua existencia.

Para se poder entender porque a existência do

ishuv judeu em Eretz IsracI 6 necessária para a renascença

espiritual do povo judeu, precisamos definir alguns fatores

básicos cujo esclarecimento, ao meu ver, 6 uma condição ne-

cessária para se entender a significação do judaísmo.

A RESPONSABILIDADE DO HONEM A SEU NIVEL ESPIRITUAL — E COMPO—

NENTE CENTRAL NA CONCEPÇÃO JUDAICA.

O isolamento do povo judeu em nossa época atual,

6 consequência do entrelaçamento entre o povo de Israel e o

Estado de Israel que 6 a base primordial no judaísmo — entre

laçamento este que nunca foi entendido pelo mundo em geral,

em especial o mundo ocidental. E até hoje não 6 compreendi-

do. As raízes desse não entendimento são as profundas dife—

renças entre a filosofia judaica e a cristã.

A diferença fundamental entre o judaísmo e o
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cristianismo está nas origens da redenção do homem. Os precur

sores do cristianismo dirigidos pelo apóstolo Paulo negaram a

obrigação das MITZVOT que impõem o judaísmo ao indivíduo. Eles

acham que a exigência das MITZVOT no judaísmo desperta no in
divíduo um sentimento de culpa constante, pois a realização
das MITZVOT é uma responsabilidade que força o mesmo; e 0 hg
mem que é somente carne e osso não tem forças suficientes pa

ra arcar sobre si tamanha reSponsabilidade. Por isso, para

que o homem possa se elevar a fim de realizar o seu objetivo,
ele necessita de uma ajuda divina: a luz da elevação irradia
rá sobre a humanidade vinda do céu por cima e não da terra

por baixo.

Ao contrário dessa concepção da ajuda divina que

está irradiando de cima o princípio do judaí.f' é que o homem

assume a responiªbilidade de sua integridade: "Veja te dei hg
je a vida e a morte, o bom e 0 ruim e tu escolhestes..."

Nessa palavra "escolhestes" — está enfocada a significação da

concepção judaica. Escolhendo o caminho do bem, o caminho da

vida, o judeu assina o pacto com seu Deus, e o pacto — isto é,
um ato bilateral, que não permite a passividade do lado do hg
mem. Isto é, o homem aceita por si mesmo a responsabilidade

que realizará na sua vida diária uma missão espiritual que a

ceitou, e isto é uma grande responsabilidade.

O judaísmo mostra muito otimismo com relação à

capacidade da E mem de carregar essa grande responsabilidade.

Mas isso não é um otimismo baseado em ilusões em relação a

natureza humana. O judaísmo aceitou como fato consumado a ma
levolência do homem, e nunca errou na filosofia romantica e

ingênua como é definida por Rousseau, que diz que o homem é

bom por natureza. No ensinamento judaico está bem entendida

a fraqueza humana, pois efa nasceu na época que os filhos de

Israel foram nômades no deserto — época que não foi descri—

ta em forma romantica, mas como uma sucessão de fraquezas hu
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manas, queixas sem fim por parte do pc“3, de revoltas e mo—

tins, ignorando a significação do pacto feito entre o povo e

seu Deus, e ingratidão pela redenção do povo da escravidão no

Egito.

Apesar do conhecimento claro das fraquezas humª
nasf malevolência e as dificuldades em transpor seus impulsos
internos — não evitou a determinação otimista: "Voces serão
para mim um reinado de KOHANIM e 0 povo sagrado!" — e isso ao

lado de efplenação dos fracassos do povo, sua decadência e a

destruição de sua moral.

As fontes da minha aspiração para a renascença
espiritual no povo judeu não representam 0 homem superior que
não se encontra hoje em dia.

O "indivíduo" tende a encontrar 0 seu lugar no círculo "coletª
vo". A

Mais uma diferença da concepção espiritual do jª
daismo e a concepção do mundo ocidental — como foi traçada por
Platão e o Cristianismo,é na visão diferete do indivíduo e 0

coletivo.

Um dos valores básicos do judaísmo e 0 centralig
mo do povo. Por isso, eu defino 0 judaísmo como a tendência do
"indivíduo" a se achar num círculo do "

coletivo".

O judaísmo abre para 0 individuo um caminho para
realizar a sua finalidade (tendência), no círculo do "coletivo”,
através do "coletivo" eu me acho, 0 met ”individuo".

No mundo cristão a igreja é a intermediária entre
0 indivíduo e o mundo espiritual dele» No judaísmo 0 povo ju-
deu é 0 intermediário: aqui não existe entidade sagrada como

sinagoga que se pode compara—la com qualquer definição de uma

catedral no mundo cristão. Se existe um ambiente sagrado na

sinagoga, a sua fonte está no fato que dez judeus se reúnem para
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rezar, e então se realiza 0 que está escrito:"Me santifiquei

entre os filhos de Israel".

Se o judaísmo transmite ao público uma dimensão

espiritual, e se ela está baseada na dependência do indivíduo

com relação ao público, então para realizar 0 "meu" caminho

como judeu, para ser judeu — dependo do meu povo.

0 que apresenta a concepção judaica como símbolo da perversª

dade?

Gomo se retirou do coletivo — ateu por princípio. Isto é: o

indivíduo que se vê desligado do coletivo — é ateu no judaís-

mo. Também disse o RAMBAM no "HILCHOT TSHUVÁ" que realiza tº
das as MITZVOT, mas se não participa do arrependimento do po-

vo judeu e não participa na sua alegria — ele não tomará par

te na eternidade. Mesmo que ele realize 613 mitzvot, mas não

“se identifica com 0 povo - ele não será parte do Deus de Is—

rael.

O único país que possibilita auto—realização no amplo círculo

do coletivo — Até aqui falamos sobre dois princípios básicos

que separam o judaísmo da concepção do mundo ocidental cristão.

Funcionamento e não milagres — A responsabilidade do indivíduo

funciona na sua vida cotidiana para se realizar a missão sapi—

ritual que ele toma a si com suas próprias forças, e não da aju
d a divina.

A existência do indivíduo como parte do coletivo — A possibi—

lidade do indivíduo chegar a uma realização espiritual absolu—

ta, se dá somente no círculo do povo. Ao contrário à concep-

ção helenística cristã que 0 indivíduo encontra a sua reali-

zação absoluta e a elevação espiritual no interior.

Esses dois princípios estão ligados no judaísmo
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por um elo permanente como fator fundamental: Eretz Israel

que 6 o local da realização da missão espiritual do judeu no

âmbito 60 seu povo: pois o judaísmo não determina como'prin

cipal objetivo a elevação espiritual interior 60 indivíduo

e sim a existência deste objetivo 60 coletivo — 6 necessário

um lugar para a realização deste objetivo no âmbito do cole
tivo—de forma ampla e absoluta. Uma realização como esta 6

possivel hoje, na minha opinião, somente cm Israel.

Na diáspora - mesmo que seja tolerante e confog
tável como na America do Norte onde podemse Viver sem se sen

tir 0 antinsemitismo — existe uma diferença significativa no

comportamento 60 indivíduo em particular e em puolico com ri

lação a cada judeu que quer continuar a viver como judeu.

Os principais esforços na Diáspora hoje se cen—

tralizam na salvação da alma de cada judeu como indivíduo:

a principal missão do judeu 6 construir um lar judaico para

proteger a sua família de influências externas do ambiente

não—judeu. O âmbito do judaísmo na Diáspora esta no marco

da família, da sinagoga e da entidade judaicaº Aquele que

quer viver rs diáspora como judeu, Vive de casa em casa den
tro destes 3 marcos, esquivando—se da vida comunitária geral

e não tendo responsabilidade por ela. Todo aquele que viveu

alguma vez a vida da diáspora, compreenderá melhor as minhas

intenções. Senti na diáspora uma diferença significativa en

tre minha auto—imagem; entre a "melodia" interna pessoal, e

a "melodia" externa: a "rua" não fortaleceu a minha defini—

ção como judeu. Do ponto de vista psico—analitico, esta di—

ferença pode destruir 0 equilíbrio mental do homem porque

esta situação de psicose está definida como uma situação
onde a própria imagem do indivíduo não está coerente com 8

realidade.

Esta 6 8 situação na Diáspora, no me; ponto de
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Vista: o judeu dirige 8 sua vida de forma 8 manifestar, o

contrário, comum ao coletivo em geral, quer imunizar—se e

também a sua família contra a influência desse coletivo ge—

ral, até que construa paredes entre ele e a vida comunitária

geral. Em Israel, por conseguinte, o judeu e responsável pg

la vida comunitária geral: o seu judasmo se eXpressa não 86

em sua casa e na sinagoga, mas principalmente na estrutura

da vida social e publica”

Portanto, Israel no meu ponto de vista é um Es

tado espiritual - não pelo fato de haver um grande acesso

às sinagogas, e nem pelo fato de todos realizarem as MITZ—

VOT — mas pela potência espiritual interna que reflete a meus

olhos a textura da vida em Israel. O judeu que vem da Gola

se estabelece em Isragl e torna—se um seguidor dos ensinamen

tos — no sentido amplo da realização espiritual na vida cº

tidiana — pois ele amplia o campo de sua responsabilidade da

vida privada para a vida comunitária, e tudo isso no ªmbito

judaico. Na realidae, esta possibilidade de ampliar os campos

e realizar o judaísmo no âmbito da sociedade em geral — e

■■■

A■
.■

para mim como uma v1venc1a espiritual.■

Desligamento do passado do povo
« A vida comunitária em lã

rael, ainda que leiga, e a meu ver, fonte da indução espi—

ritual. E o sionismo, que tentou destruir os moldes da tra—

dição — ele que criou para mim 8 possibilidade de continuar

a tradição (na continuação de minhas palavras explicarei

esse paradoxo).

Na diáspora o indivíduo vive o seu judaísmo num

âmbito sem repercussão externa, sem sentir a reSponsabili-

dade para realizar a sua identificação judaica no âmbito do

povo judeu: falta—lhe a centralização do ensinamento como

modo de vida total (como modo de vida, e não como meio pa

ra salvação do espírito), e principalmente — falta—lhe a
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terra que lhe oferece a ligação histórica. E daqui, o caminho

para a assimilação 6 curto.

No passado, a assimilação foi uma transformação

da religião: Para tornar-se membro da sociedade européia (e

depois na sociedade americana)ª Na idade Mídia, na época da

Renascença e nos primeiros séculos da época moderna, o judeu

deveria se tornar cristão. Hoje em dia as coisas modificaram—

se: a sociedade ocidental moderna não se define como religio—

sa, e o judeu pode viver a vida comunitária do coletivo em

geral, se identifica com ele, se assimila, sem o sentimento

de culpa que advém da modificação de sua religião',

O que 6 então,assimilação em nossa época?

A meu ver — o desligamento do passado judaico: a vivência do

homem moderno, que vive o seu presente e tende para seu futu

ro, com a alheação do seu passado.

Em conversações com judeus que estiveram em Vários

marcos de assimilação nos Estados Unidos e Canadá ouvi mais e

mais a seguinte declaração: " Eu não sinto que o lugar de on

de vim, influirã a direção do meu caminho no presente e futu
ro". — Isto 6, esses homens não sentem mais a ligação com as

geraçoes antigas, que exige do judeu como indivíduo realizar

a tendência do povo judeu,

Não 6 a toa que o judaísmo declara que "em cada

geração deve o homem se colocar como ele mesmo saindo do Egª

to". O ser judeu, quer dizer, ser escravo no Egito, sair de

lá e vagar no deserto, fazer o sacrifício no BEITH-HAMIKDASH

e sentar com Yehuda Halevy, na Espanha.

Mesmo aqui em Israel, nem todos sentem forte li

gação com as gerações antigasº Em minhas palestras em várias

comunidades, e encontros com a geração jovem, ouvi várias vg

zes a argumentação:"0 que tenho a ver com todas essas histó—

rias do passado?! Eu nasci em 1948!"



-a-

Na primeira época de minha permanência em Israel,

fiquei chocado ao ouvir tais argumentações. Se voce pode ne—

gar o destino do povo judeu nas gerações antigas, se as lem

branças do passado não despertaram nenhum eco em seu cora-

ção — então isso e assimilação em Israel, no centro do povo

judeu.

Precisei bastante tempo até que entendi, que fun
damentalmente a nossa essência e a nossa vida neste país 6-

vitam a possibilidade de assimilação. Ainda que cresçam em

Israel, pessoas que não se considerem como judeus, mas sim

como israelenses ou "Cnaanitas" — o contato cotidiano com a

terra, com a sua visão, ou com seu solo, desperta obrigato—

riamente lembranças de gerações antigte, e contata o israe—

lense para essas gerações mesmo contra sua vontade. E se ig
raelenses "não judeus" se considerem assim, então para novos

imigrantes que chegam a Israel procurando as suas identifi—

cações judaicas ou para fortalecer essa identificação e con

serva—la — esse processo é muito mais forte.

Portanto, eu acho que a existência do ishuv ju-
deu no Estado de Israel é uma condição obrigatória para a

continuação da existência do judaísmo. E para tanto digo a

cada judeu na diáspora:"Se voce não vier e Viver a realidade

espiritual que somente aqui pode—se viver — voce não terá con

diçoes de perpetuar seu judaísmo, nem voce 6 nem seus filhos".


